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Movebit""  te.  rn  de  locofuo,propter  indignaúonemT>omu 

w  exerci  tuitm ,  &propter  àkm  irá  furor  is  ejus* 

Ifai.  Cap.  13.  v.  13 

Ao  és,  o  Terra,*  o  fóJido  elemento, 
Que  ferve  de  imutável  fundamento 
A'  portentofa  maquina  do  Mundo? 
Immove!,e  confiante  no  mais  fundo 
Dos -immenfos  efpaços,  naõ  defcança 
Com  eterna;  uniforme  fegurança 
O  teu  pezo  ,  fem  fufto  ,  ou  variedade , 
Nella  tua  inflexível  gravidadç  ? 
Por  fiadora  nao  tens  da  coníiílencia 
A  Palavra  immortal  ?  Toda  a  inclemência 
Do  Fogo ,  V  ento ,  e  Mar ,  ivalguma  parte 
He  capaz  de  moverte  ,  ou  de  abaiarte  ? 
Nao  diíleDeos  que  a  miíera  vangloria 
Das  geraçoehs  feria  traníitoria  , 
E  que  tu  ,  por  feu  braço  omnipotente,  (  1) 
Sempre  eftarias  firme,  e  permanente  ? 
Nao  delirou  Copérnico  affirmando 

a  Con- 

(  1 )  Generatio  pmerit,  &  gencratio  advenit:  terra  au- 
tem  in  a-ternumíUt.  Eccleãaílus  c.p.  i  v.4. 


C  o /ma  â  Sagrada  Pagina  ,  que  errando 
AfídaVàs  pela  crherca  redondeza  , 
Sem  attender  a  Lei  da  Natureza, 
Fingindo  Já  na  ília  fantafia 
Que  o  So!  eflava  ,.e  a  Terra  fe  movia  ? 
Pois  como  agora  em  hórrido  quebranto 
Intentas  perfuadir.  aonoíTo  efpanto 
Que  a  promeíía  Divina  naõ  fe  ob  ferva  > 
E  que  eílc  fingimento  íe  coníerva 
No  delírio  dos  homens ,  neííe  inftante 
Em  que  te  vejo  incerta  >  ou  vaciílante  ? 

EíFa  firme  apertada  contextura 
Com  que  fe  une  o  vigor  da  maça  dura 
Eíía  tòíca  prizaõ  com  que  te  empenhas; 
A  travar  as  montanhas  com  as  penhas 
Eííe  concurío  de  porçoens  enormes  , 
Que  quanto  mais  confufas,  mais  conformes, 
Mais  fixas  ,  perílftentes ,  e  tenazes , 
He  crivei  que  entre  as  ligas  eficazes 
De  hum  corpo  inalterável,  íe  revolvaõ  ? 
He  crivei  que  eífes  laços  fe  cliffoivaò  , 
Com  grito  horrendo  ,  com  tremor  reverfo  , 
Para  ali  ombro  ,  e  deíordem  do  Univerfo  ? 
Tremes  em  fim  ,  ò  Terra  !   Que  nos  dizes 
Nefie  horrível  fymptoma  ?  Oj  que  infelizes 
Aufpicios  nos  propoens  !  Onde  a  jaólancia 
Dos  mortaes  bufea  o  fundo  da  conílancia  > 
Se  hum  Orbe  de  taô  valida  firmeza. 
Nao  fe  izenta  da  humana  ligeireza  ? 

Mui- 


Muitas  coizas  dirás,  ò  Terra  ruda  ! 
Se  alguém  chega  a  entender  que  eíiejas  muda 
Quando  te  vêpulfar,  perde  o  fentido 
No  eípanto  do  teu  fubito  gemido  > 
Ou  naõ  fabe  talvez  que  nos  portentos 
Fa!!a  Deos  pela  voz  dos  Elementos, 

Falia  Deos  nos  incêndios  das  Cidades , 
Nas  irrupçoens  do  Mar,  nastempefhides, 
Na  pefte,  na  inclemência  dos  Tyrannos, 
A  morte,  a  fome ,  a  guerra  entre  os  humanos 
Saó  clamores  celeíles  j  mas  o  grito 
Que  mais  deve  aturdir  o  teu  delito, 
O'  mi  fero  mortal ,  que  mais  de  perto 
Te  aviza  no  teu  íurdo  defconcerto, 
Que  do  caíiigo  cftá  menos  remoto  , 
Qual  preíumes  que  fejar  O  terremoto- 

Gémea  terra  em  medonhos  parociímos, 
Revoltac-fe  as  entranhas  dos  abyímos, 
Chocaõ  os  muros ,  batem-fe  os  penedos  , 
Precipitao-íe  os  bárbaros  rochedos 
Das  tofcas  eminências,  a  fachada 
Dos  palácios,  e  torres  íepultada 
Fica  com  huma  fúria  repentina  , 
Nas  fimeftas  porçoens  da  mefma  mina, 

Nem  noXibano  o  Cedro  mais  robuílo  , 
Terá  menos  tremor,  que  o  pobre  arbuílo  ; 
A  elevada  tribuna  ,  o  humilde  aprlíco 
Padece  o  meíino  afíbmbro  ,  o  mefmo  rifeo; 

a  2  O  /alea-- 


O  valente  carvalho,  a  debi!  cana, 

O  inchado  hofpicio  ,  a  ruftica  cabana, 

Na  horrenda  indignação,  q  o  impulfo  arroja. 

Se  abate  >  fe  confunde  ,  fe  deípoja  ,• 

E  os  homens  no  pavor,  que  o  eflrondo  apura, 

Primeiro  tem, que  a  morte,  a  fepuitimi. 

Acorda  ,  ó  homem  ,  do  profundo  fono, 
Sejas  homem  que  eftás  no  excelíb  throno, 
Ou  da  Igreja ,  ou  do  Século  ,•  repara 
Que  à  Coroa  também  ,  e  inda  à  Tiara 
A  vói  horrível  da  affiicçaõ  deíperca 
A  voragem  no  monte ,  ou  campo  aberta 
Comtigo  falia  nefíe  alento  eftranho, 
O*  Paílor,  que  governas  o  rebanho, 
Que  Chrifto  te  deixou  :  Falia  comtigo 
Oj  Grande ,  ó  General  ;  Efle  perigo  , 
Efteefpanto,  eíle  raígo  diiTonante  , 
Vela,  o.  Sacerdote,  ó  Mendicante , 
O'  Cíauflral ,  ò  Miniftro  ,  ó  Tu  que  afpiras 
A*queHe  mefmo  enleio  ,  em  que  deliras , 
Se  accafo  entaõ  terrível ,  rudo  accento , 
Pás  eco  no  teu  louco  penfamento  ? 
Oj  Rei ,  que  neíle  Sólio  >  em  que  defeanças, 
Naõ  limitas  as  tuas  efperanças, 
Mas  antes  tropas ,  e  eíquadroeus  aliítas 
Para  alcançar  a  gloria  das  conquiftas : 
Çue  intentas  neílàs  béíiicas  emprezas 
De  tantas  dominadas  Fortalezas  ? 
Hum  violento  tremor  todo  o  deíinio 

Dei- 


Defconcerta  do  hydropíco  domínio , 
Deixando  entre  eífas  Viótimas  do  fado 
Efcarnecido  o  ardor  do  teu  cuidado. 

Bifpo,  que  julgas  que  o  Bifpado  extende 
Mais  a  tua  vangloria  ;  onde  pertende 
A  vaidade ,  que  a  infignia  fe  n&õ  dobra 
Julgando  a  mitra  refplandor,  feaiobra;(i) 
Que  levas  á  pureza  dos  altares 
As  paixoens ,  e  intereílès  feculares  ; 
Que  outro  tremor  da  Terra  nos  procuras 
No  raio  formidável  das  cenfuras, 
Sem  ver  o  que  te  diz  ,  para  movello  , 
Huma  íagrada  voz  nefte  flagello;  (2) 
Deícende  agora  da  empinada  efphera , 
Em  que  a  tua  inflação  fe  confidera  j 
Oíha  que  eíle  fracaço  defengana 
Toda  a  foberba  da  miferia  humana. 

Grande,  que  te  imaginas  taõ  diftante 
Da  tua  efpecie  }  fendo  íemelhante 
A  todos  os  mortaes;  aqui  procuro 
Se  iguala  o  fangue  claro  ao  langue  efcuro? 

a  3  Se 

(0  Si  quisEpifcopatum  deíiderat,  bonum  opus  defide- 
rat.  i.ad  Timoth.  c.  3.  v.  1. 

(2;  Quanvis  gladius  excommunicationis  nervus  fit  Ec- 
cleíiaílicge  dííciplinse,  &  valdè  falutaris  ad  continendos 
populos  in  officio  \  tamen  fobriè,  magnaque  circuní* 
peílione  exercendus  eft:  cum  fi  incutiatur  temerè,  auj; 
levibus  ex  rebus,  experientia  doceat,  magis  contemni, 
quam  formidan.  &  poíius  parare  pernitiem,  quamfa- 
lutem,  Concil.  Trid,  de  Reform.  íeff.  24.  à  Monial.c3* 


Se  hemais  alto  >  que  o  circo,  o  capitólio? 
Que  a  choça,  a  torre?  o  báculo,  que  o  folio? 

General ,  Sacerdote  )  Leigo  y  Frade  , 
Cingidos  da  final  calamidade  ; 
Miniflro  }  Pobre  \  Rico  Cavalheiro  , 
Commerciante-,  Soldado,  Jornaleiro } 
Miferavel ,  Feliz  ,  Aborrecido, 
Com  todos  falia  o  tremulo  gemido, 
A  todos  vos  iguala ,  a  todos  pcza 
Neíle  acerbo  clamor  da  Natureza. 

Poem-fe  os  penhafcos  na  expreflaõ  flexíveis, 
E  os  mortaes  ficaõ  penhas  infenfiveis  t 
Treme  hum  globo  confiante,  e  naõ  fe  abala 
O  homem  frágil ,  quando  o  Mundo  eílala 
Com  medonho  fragor  neíTes  refquicios 
De  tantos  deftroçados  Edifícios : 
Huma   terra  innocente  desfalece, 
Outra  terra  culpável  fe  endurece. 

O'  Papa ,  o  Rei ,  6  Bifpo  >  6  Potentado , 
O*  mortal ,  defde  o  fceptro  até  o  cajado, 
0'Sophifta,  o  Àtheo,,  ò  Libertino, 
Se  acaío  no  teu  cego  defatino 
Prefumes  animado  o  monílro  enorme 
Deíle  corpo  terráqueo  ,  onde  fe   forme 
Na  imprefíaõ  de. partículas  serias 
O  fervor  vacillante  das  artérias } 
Será   precifo  na  cegueira  tua, 
Antes  que  te  convença',  que  eu  te  influía. 

%  Se 


Se  entendes,  comoThales,  que  boknte 
Anda  no  Mar  a  Terra,  e  a  cada  inflame 
Pode  feguir  o  impulíò  da  tormenta  ; 
Se  Demócrito  aqui  te  aprezenta 
Que  he  hum  intuito,  com  que  o  fogo  afpira 
A  íacudir  com  fúria  ,  arrojo  ,  e  ira 
A  chuva  ,  que  o  íeu  centro  em  golfo  muda: 
Se  julgas  defpenhada  a  maça  ruda 
Dentro  de  íi,  com  Ímpetos  perenes , 
Como  quiz  perfuadir  Anaximénes  i 
Se  em  fim  ,  como  díícorre  o  Peripato , 
Queres  que  feja  hum  hórrido  conato 
Da  força  fubterranea,  que  fe  choca 
Com  hum  vapor  furiofo y  que  a  fuííbca  ; 
E  em  tao  tremendo  indómito  tumulto 
Naõ  concebes  motivo  mais  oceulto, 
Que  arrojos  materiaes  :    O*  quanto  dano 
Temo  neíTe  infelice,  e  cego  engano  ! 
Sabe  ,  0>  mortal ,  que  a  cólera  Divina 
Nunca  mais  irritada  fe  fulmina , 
Que  quando  expõem  a  formidável  guerra 
De  combater  a  terra  com  a  terra. 

Por  naõ  feguir  de  Deos  o  alto  preceito 

Sofreo  Ozias  tao  medonho  eífeito  :  ( i) 

.Da  meíma  forte  vio  o  Ceo  contrario 

Honório  pela  infame  Seita  de  Ario  :  (  2  ) 

O  bárbaro  deítroço  das  Imagens  (  3) 

a  4  Vin- 

CO  Amof.  cap,  i.Zachar.  cap.  i.Jof.  lib,$>,  cap.  11. 
(2  1  Eutrop.  lijb.  ir. 
(3;  Paul.  Diac.  iib.  iz  rerum.Roman. 


Vingou  a  Terra  em  hórridas  Voragens; 
Holice ,  Bura,  Tyro,  Nicomedia  >•  (i) 
Parte   da  Achaia ,  da  Phenicia,  e  Media; 
Lyfimachia  ,  Byzancio,  Alexandria, 
Clazómena  y  Sicyone  ;  Caria  , 
E  outras  muitas  Províncias ,  e  Cidades  , 
Neftas  mefmas  fataes  calamidades 
Servirão  de  exemplar  ao  Mundo  todo 
De  como  Deos  caftiga ,  e  de  que  modo 
Se  vibra  ,  ou  no  Levante,  ounoOccidente, 
A  vingança  de  hum  braço  Omnipotente. 

Nem  preíumas,  o  tu,  que  hum  Reino  habitas 
Erigido  por  Deos ,  quenao  incitas 
A  excelfa  indignação  nos  teus  abfurdos : 
Naõ  difcorras  que  os  aftros  eftaõ  fardos 
Ao  clamor  dos  deli&os :  Se  atégora 
Naõ  fe  accendeo  a  chama  vingadora 
Foi  que  a  tardança  de  vingar  a  oííenía 
No  rigor  do  caftigo  fe  compenfa.  (2) 

Volta  os  olhos  áquelle  illuílre  eílado, 

Em  que  fe  defcobrio  no  Principado 

Do  mais  felice  Rei  o  promontório, 

Que  nunca  á  antiguidade  foy  notório, 

Para  levar  do  Hydafpe  ao  novo  efpelho 

As  mais  brilhantes  luzes  do  Evangelho; 

No  tempo ,  em  que  talvez  nos  parecia 

Que  taõ  propicio   o  Ceo  nosattendia, 

So- 
Ci;  PUn.  lib.  2*  c.  22.  Pauf.  in  Corintb  Sab.  lib.  8.  Encad. 
4.  Agath.lib.5.StrabJib  i.Biod.lib.15*  Pau(.in  Achaicis. 
(2  j  Tarditatem  íupplicii,  gravitatt;  competi  fat. 


Sobre  o  Reino  cahio  o  mefmo  eftragoi 
Ulyffippo  ,  e  Scalabio  outra  Cartago 
Se  debuxou  ao  Mundo ;  O  caminhante 
Immovel,  aíTombrado  ,  ou  ignorante, 
Quando  nellas  por  ambos  perguntava,1 
Nem  já  Lisboa,  ou  Santarém  achava. 

A  altura  dos  ColoíTos  mais  padece  : 
Contra  os  cumes  fe  irrita  ,  e  fe  enfurece 
A  commoçaõ  fuprema  :  Eíla  acrimonia 
De  impulfo  eterno  ,  O*  nova  Babilónia,' 
Prophetizada  eíM  ,   defde  o  momento 
Que  a  Corte  de  Nembrod  mudou  de  affento, 
E  que  todo  o  feu  luxo  defgraçado 
Se  paliou  para  o  fnoilo  Principado,  (i  ) 

Mas  fe  inda  conííderas  que  a  maldade 
Ou  do  Reyno,  ou  da  Corte,  ou  da  Cidade 
Quando  os  extremos  da  malícia  toca 
A  indignação  Divina  naô  provoca; 
Se  inda  iníiftes  talvez }  em  que  eííe  aufpicio 
Taõ  tremendo,  e  cruel,  naó  traz  o  indicio 
Das  foberanas  iras :  fe  inda  o  fundas 
Nas  caufas  naturaes ,  ou  nas  fegundas 
Producçoens  de  huma  ferie  íticcefliva  , 
Que  fó  da  contingência  fe  deriva, 
Outro  íignal  naõ  queiras  mais  amargo 
De  que ,  eftando  fem  luz  no  teu  leiharpo. 

Tu 

(i  \  Et  commovebitur  terra  ,  &  contiirbsbítujv  cwh  çvi- 
-  giiabit  contra  Babylonena  copi^atio  Donàm,  utpòttet 

terram  Babylonis  deleitam  ,  &  inhiíbitabUem.Je.en?/ 

Çap.ii.Y.  19. 


Tu  feras  nos  teus  miferos  progreílos 
Annuncio  de  mais  hórridos  íucceífos. 

Se  entende  Portugal  que  a  força  cílranha, 
Com  que  a  pedra  fe  lança  da  montanha 
Para  ferir  a  eítatua  ,  a  determina 
Hum  impulfo  ,  que  acafo  lhe  deílina; 
Efte  infauílo  conceito  he  huma  nota 
De  que  a  eílatua  arrogante  fe  derrota,- 
De  que  eíTe  bronze,e  prata,  efle  ouro,e  ferro, 
Entre  as  relíquias  de  hum  efeuro  enterro, 
Ficará,  fem  memoria  do  que  ha  fido, 
Em  pó  desfeito  ,  em  cinza  coníumido.  (i) 

Se  julga  que  o  cataftrophe  medonho 

He  íómente  exprelíaõ  de  hum  vago  fonho, 

Em  que  rompe  outra  ideia  de  Nabuco  ,• 

Veja  neíTe  efpeftaculo  caduco, 

NeíTe  de  pedras  tumulo  funefto 

Todo  o  empenho  do  annuncio  manifefto, 

Gritando  o  aífõbro,o  horror,o  medo,o  efpato 

No  fom  dos  Eccos,  na  afflicçaõ  do  pranto. 

Que  efperas  neíTa  mifera  atalaia , 
Que  te  oítreça  o  deíerto  defta  praia  ? 
Vens  á  Corte  bufear  do  noífo  Império? 
Naõ  achas  mais ,  que  hum  trifte  cemeterio 
De  homens,  brutos,  palacios^templos,  torres; 
De  huma  para  outra  parte  em  vaõ  difeorres, 
Naõ  verás  mais  que  informes  monumentos, 

Sa- 

(i)  Daniel,  cap.  21. 


Salas,  baícoens,  efcadas,  fundamentos 
Tudo  confuíb  cftá .,  tudo  indiíbnto 
Em  fúnebre,  horroroío labyi into. 

Do  pouco,  que  o  furor  do  globo  irado 

Deixou  nos  edifícios  indultado  > 

Se  apoderou  o  incêndio:  a  voraz  chama 

Se  diffunde ,  le  extende,  fe  derrama 

Em  verfateis  torrentes,  desfazendo 

Com  crepitante  arrojo  ,  infulto  horrendo 

Quanto  da  Joniaas  pompas  regulares 

Tinha  levado  ao  vento  ,  e  entregue  aos  ares* 

Aqui  foy  Tróia ,  aqui  já  naõ  exifte 
Mais  que  hum  mudo  calor  da  cinza  triíle  > 
A  tormenta  ceifou  dos  alaridos , 
Emudeceu  o  eílrondo  dos  gemidos , 
Tudo  no  horrível  tumulo  fe  encerra  , 
Tudo  o  defpenho  opprime  fobre  a  terra  ; 
E  até  parece  que  no  horror  do  fado 
Jaz  o  mefmo  filencio  fepultado. 

DeíTe  empório  do  Mundo,  onde  o  Tridente 
Arvorava  Neptuno  ,  e  todo  o  Oriente, 
A  America  ,  e  as  Províncias  mais.  remotas 
Davaõ  thezouros  em  continuas  frotas , 
Naõ  ha  mais ,  que  huma  mi  fera  lembrança  ; 
Ou  da  forte  ,  ou  dos  tempos  a  mudança  , 
Ou  por  melhor  dizer,  o  enfaio  antigo, 
Que  o  raio  lhe  forjava  no  caíligo, 

Fa* 


Fazendo  das  maldades  hum  refiimo; 
Tudo  em  fombra  desfez  ,  mudou  em  fumo. 

O'  Soberano  Àuthor  da  Natureza  , 
Que  toda  a  immenfuravel  redondeza 
Diriges  neíTe  throno  magefíofo , 
He  poíTivel  que  fendo  taõ  piedofo 
Vejas  com  rofto  enxuto  delia  altura 
Taõ  grande  ,  taõ  acerba  defventura  ? 

Nao  he  efta  a  Cidade,  em  que  fe  erguia 
A  Cabeça  daquella  Monarquia  , 
Que  para  ti  fundafte  ?  ( i )  Nao  he  efte 
O  porto,  donde  o  eftimulo  celefte 
Nas  vellas  refpirava  ,-  e  a  clymas  vários 
Conduzia  os  invi&os  Miíhonarios 
Da  tua  Santa  Lei  ?  Os  Portuguezes 
Naõ  faó  éfles  também  ,  que  tantas  vezes 
Por  mares  nunca  d'antes  navegados , 
Rompendo  as  ondas ,  dominando  os  fados, 
Fizeraõ  entre  os  bárbaros  alfanges 
Chriílaõ  o  Hydafpe ,  religioío  o  Ganges  ? 

Pois  ,  Senhor ,  já  tao  grandes  maravilhas  , 
Que  obrarão  com  teu  braço  as  noíias  quilhas, 
Já  taõ  facros  empenhos ,  em  que  a  Igreja 
Comnofco  ao  Mundo  deo  geral  inveja  j 
Já  tanto  refplandor ,  tanta  façanha  , 
Tanto  prodígio ,  tanta  acçaõ  eílranha  , 

-    Onde 

(i)  Volo  in  te,  &in  femine  tuo  ,  Imperium  mihi  fta- 
bilire, 


Onde  ó  átixilio  irnmortal  fempre  fe  adverte, 
Em  defprezo ,  em  defcuido  fc  converte  ? 

Lisboa  ,  inda  que  em  bailes  divertida, 
Em  lafcivias  ,  e  em  luxos  fiibroergida , 
Seria  mais,  que  Ninive  ,  injuriofa 
A'  Juftiça  Divina  ?  Taõ  vicioía 
Na 6  foi  efla  >  que  o  feu  fatal  delírio 
Chegava  defde  a  AÍIyria  até  o  Empyreo?  ( i) 
Eindaaílim  na  vingança,  que  decreta 
A  tua  indignação  ,  com  hum  Propheta  (2) 
A  mandou  avízar  por  rempo  largo, 
Para  haver  de  furgir  do  feu  lethargo  ; 
E  pode  coníeguir  verte  propicio 
No  facco,  no  jejum ,  e  no  cilicio.  (3) 

Porem  como  me  atrevo,  O'  Luz  eterna  , 

A  íubir  ,  ea  fondar  a  altura  interna 

De  taõ  funda  ,  immortal  fabedoria  ? 

Eu  rendo  a  minha  louca  fantafia  : 

Na  tua  inexcruravel  vigilância 

Sepulto  tanta  barbara  ignorância  ; 

Eu  fòluço  ,  eufufpiro,  eu  gemo,  eu  choro  > 

Cerro  o  difeurfo  ?  e  a  Providencia  adoro. 

Sei 

(1)  Aícendit  malitia  eji?s  coram  me  Jomc.  1.  v.  x. 

(2}  Surge,  &  vade  in   Ninivem  civitatem  grandem  ,  & 

prardicá  in  ea.  Ib.  v.  2. 
(3   Et  crediderunt  viri  Ninivita;  in  Deum,  &  pjsedicavè- 

func  jejunium  ,  &  veílitiíunt  íacco  á  maicri  ufquead 

minorem  cap.  3.  v.  5". 

Et  vidit  Dens  opera  eorum  ,  quia  converíi  funt  de  via 
fua  rrala  ,  &'irofettiis  eír  Deus  íuper  rralitian>,quani  1é>- 
cutus  fuerac,  ut  íacuet  eis,  &  nonfecit.  lbid.  Y»  icu 


Sú  com  tudo  }  Senhor ,  que  quando  a  ira 
Da  mais  alta  vingança  fe  confpira 
Contra  o  género  humano  >  e  que.  rompeíte 
Com  mao  vchemente }  com  furor  ceíefte 
Do  Ceo  as  cataratas  >  de  outra  íorte 
Te  achaíle  entaô  na  miferavcl  morte , 
Que  aos  homens  tinhas  dado:  Quando  viíle 
Boiante  íobre  a  agoa  achufma  triíle 
De  tantos  defgraçados  efqueletos, 
A  funefta  imprcffaõ  deftes  ohjcéíos 
Te  fez  arrepender  da  infaufta  ruina  ;  (i) 
E  defde  entaô  a  Iaftima  divina 
Prometeu  que  hum  e.ftrago  tao  adveríb 
Nunca  mais  haveria  ao  Univerío,  (2) 

Se  és,  6  Deos ,  taõ  piedofo  ,  ecompaflivo, 

Que  fera  fazeres  cafo  do  motivo  , 

Te  arrependes  dodamno  ;  O'  quanto  efpero 

Que  eíle  excelfo  rigor ,  por  mais  íevéro 

Que  a  offenfa  do  deliélo  o  tenha  pofto  , 

Fique  com  eíla  viòlima  comporto,- 

E  ferenada  a  luz  da  face  ardente  , 

Se  mude  hú  Deos  irado,  em  Deos  clemente. 

Baííe  y  Senhor ,  a  horrenda  adverfidade 
Deita  mais  que  infeliz  calamidade  , 
:Para  apagar  a  cólera  ,  que  excita 
Á  tua  indignação  ;  Eila  infinita  } 

Inef- 

(.1  )  Tactusdolorecordis  intrinfecus.  Genef.cap.6.  v,  6. 
(  2,  j  Nequaquam  uitra  maledicam  terrx  propter  homi* 
nes,  1b,  cap.  8.v,  2 1. 


Ineffaveí  Bondade  /já  nao  fofre 

Que  mais  fetas  fulmine  o  horrível  cofre 

Da  aljava  fupeiior  :  fufpende  oenfaio 

DcíTc  tremendo,  defpedido  raio; 

Pois  entranhas  nao  tens ,  em  que  íe  accenda 

Do  teu  furor  a  rápida  contenda. 

Nao  te  tomes,  Senhor }  com  a  ternura 
Deííe  teu  coração  ,  que  disfigma 
Logo  o  ódio  çm  amor  :  olha  primeiro 
Se  de  ira  tanta  o  tremulo  luzeiro 
Vibrarás  com  aquelía  fegurança  , 
Que  he  capaz  de  huma  trágica  vingança  > 
De  que  ferve  ,  que  a  offeníà  te  deíperte  , 
Se  hás  de  fazer  o  eftrago  ,  e  arrependerte. 

Se  expiado  nao  eííá  inda  odeli&o  , 

Põem  os  olhos ,  Senhor  ,  nJhum  Rei  affliétq> 

Nlium  Rei ,  que  ajunta  taõ  aneiofo  eíFeito 

Na  laítimada  eíphera  de  feu  peito  ; 

E  onde  bate  commifera  agonia  , 

A  defgraça  fatal  da  Monarquia  : 

Sendo  precifo  efpirito  taõ  alto 

Para  caber  o  efírondo,  e  o  fobreíalto* 

Mas  quem  fabe ,  6  Monarca  vigilante  > 
Se  Deos  tem  fuavizado  ofeufemblante? 
Se  oexcelío  defageravo  inda  fe  alenta 
]SJ  o  impulfo  formidável  da  tormenta  ? 
Se  eílá  inda  irritado  hum  Deos  amigo  J 
No  defprezo  iníòlente  do  caítigo  ? 

Se 


Se  cííc  fá  pode  no  divino  zeío 
Continuar  roda  ainftancia  do  ílagcllo  , 
Faze  que  o  Reino  chegue  a  obedecerte, 
Sem  o  lethargo  deííe  fono  inerte  y 
Em  que  eílá  fubmergido:  em  todo  o  Eflado 
Se  ouça  do  teu  poder  o  Régio  brado  : 
Sujeite-fe-do  vicio  a  ideia  iníàua, 
Naó  fó  à  Ley  Divina,  àLcy  humana. 
Combataó-fe  as  violências  da  cubica, 
Suftentc-fe  nos  povos  a  juftiça  : 
Da  foberba  fe  opprima  a  força  enorme , 
Com  o  caílígo  o  premio  fe  conforme  , 
Acuda- fe  à  pobreza  ,  eao  defamparo, 
No  feu  alento  ,  e  reíplandor  preclaro 
A  devoção  ,  e  o  rito  íe  confirme  , 
Efteja  a  Fé  confiante ;,  o  culto  firme  , 
Naõ  figa  íempre  ogoíío  a  moda  efíranha, 
Primeiro  a  paz  fe  eíhme ,  que  a  campanha : 
Sem  vi^or  defta  forte  o  raio  ardente 
Cahirá  clamaõ  a  hum  Deos  Omnipotente  ; 
E  o  Reino  \  que  ei  egio  a  Sacra  Eíphera  % 
Pode  tornar  a  fer  quem  dantes  era. 
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